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ABSTRACT
This study focus on a descriptive work by 
a qualitative approach in order to analyze  the 
perception of the academics in Magalhães 
Barata Nursing School (MBNS) over systema-
tization of nursing assistance (SNA). This re-
search took place at Magalhães Barata Nursing 
School of Pará State University. Twenty nur-
sing graduates were subject of this research. 
Collection of data was made by an interview 
composed of five open questions. There are 
four categories which emerged through the 
process: Defining SNA; The SNA teaching in 
MBNS and its trainee area difficulties; The 
importance of SNA to professional develop-
ment and SNA:Reality or utopia?. It becomes 
evident the need for association between the 
academy and the health service so that the dif-
ficulties will be overcome in both.
Keywords: Nursing,nursing education re-
search, nursing theory, students, nursing.
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acerca de la Sistematización de la Atención de 
Enfermería (SAE). Se realizó un estudio des-
criptivo con abordaje cualitativo. El escenario 
fue la EEMB de la Universidad del Estado de 
Pará, 20 sujetos participaron. La técnica de re-
colección de datos se aplicó un cuestionario con 
cinco preguntas abiertas. Después de examinar 
surgido cuatro categorías: Definición de SAE; 
SAE Enseñanza en EEMB y sus dificultades en 
los ámbitos de la formación; la importancia del 
desarrollo profesional de la SAE y SAE: Rea-
lidad o utopía?. Se hace evidente la necesidad 
de asociación entre la academia y el servicio de 
salud a fin de que las dificultades se superarán 
en ambos.
Palabras Clave: Enfermería, investigación 
en Enfermería, teoría de Enfermería, estudian-
tes de Enfermería.
RESUMO 
Este estudo tem como objetivo: analisar a 
percepção dos acadêmicos da Escola de Enfer-
magem “Magalhães Barata” (EEMB) acerca da 
sistematização da assistência de enfermagem 
(SAE). Realizou-se um estudo descritivo, com 
abordagem qualitativa. O cenário foi a EEMB 
da Universidade do Estado do Pará, participa-
ram 20 sujeitos. A técnica de coleta de dados 
foi aplicação de formulário com cinco pergun-
tas abertas. Após análise emergiram quatro 
categorias: Definindo SAE; O ensino da SAE 
na EEMB e suas dificuldades nos campos de 
estágio; A importância da SAE para o desen-
volvimento profissional e SAE: Realidade ou 
Utopia?. Torna-se evidente a necessidade da 
associação entre a academia e o serviço de saú-
de de modo que as dificuldades encontradas 
em ambos sejam superadas.
Palavras-Chave: Enfermagem; Pesquisa 
em educação de enfermagem, teoria de enfer-
magem, estudantes de enfermagem.
INTRODUÇÃO
A evolução da enfermagem e sua conso-
lidação enquanto ciência é caracterizada pela 
construção de um corpo de conhecimento 
próprio no decorrer de sua história. Nos anos 
70 houve uma preocupação das enfermeiras 
com o desenvolvimento de teorias de enfer-
magem, como um meio de estabelecer a en-
fermagem como profissão (Ângelo, Forcella, e 
Fukuda, 1995).
As teorias constituem um modo sistemáti-
co de olhar o mundo para descrevê-lo, expli-
cá-lo, prevê-lo ou controlá-lo. É dessa forma 
que a teoria de enfermagem é definida como 
uma conceitualização articulada e comunica-
da da realidade, inventada ou descoberta, com 
a finalidade de descrever, explicar, prever ou 
prescrever o cuidado de enfermagem (Fialho, 
Pagliuca, e Soares, 2002). 
Dentro desse corpo de conhecimentos, ba-
seados em teorias de enfermagem que surge a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem 
- SAE, sendo uma representação do mecanis-
mo por meio do qual esses conhecimentos são 
aplicados na prática profissional do enfermeiro. 
A SAE é uma forma sistemática e dinâmica 
de prestar os cuidados de enfermagem. Esse 
processo consiste em cinco etapas inter-rela-
cionadas: investigação, diagnóstico, planeja-
mento, implementação e avaliação (Alfaro-
-Lefevre, 2014).
Para Horta (1979), a SAE inicia-se com a 
elaboração do Histórico e/ou Investigação de 
Enfermagem, que consiste em roteiro sistema-
tizado para o levantamento de dados tornando 
possível a identificação de problemas. Poste-
riormente institui – se a fase de identificação 
do Diagnóstico de Enfermagem, que consiste 
no julgamento clínico das respostas do indiví-
duo, da família e da comunidade quanto aos 
processos vitais, aos problemas de saúde atuais 
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ou de risco (NANDA, 2015). O planejamento 
de enfermagem, considerado como a terceira 
etapa da SAE, é um roteiro diário que coorde-
na as ações da equipe de enfermagem de cui-
dado e atendimento das necessidades básicas 
e especificas do ser humano.  A quarta etapa 
do processo é a implementação do cuidado 
que significa colocar o plano em ação, sempre 
refletindo sobre o que está fazendo, investi-
gando a situação atual da pessoa antes de in-
tervir; realizar as intervenções e reinvestigar 
para determinar as respostas iniciais; deve-se 
além de registrar, comunicar o plano.  Por fim, 
chega-se ao processo de avaliação dos resulta-
dos esperados, onde é realizada a evolução do 
paciente, ou seja, o relato diário das alterações 
ocorridas ao cliente durante o tempo que es-
tiver sob assistência profissional (Horta,1979).
Durante a Graduação em Enfermagem se 
desperta o interesse em compreender o que 
diferencia a profissão das demais profissões 
direcionadas à saúde, no que tange à maneira 
de exercê-la, sobretudo no que diz respeito às 
atribuições da equipe de enfermagem.
Após o primeiro contato com a SAE, é 
possível compreender que o enfermeiro pos-
sui formação e competência para aplicar seus 
conhecimentos técnico-científicos na prática 
assistencial, de maneira a realizar seu trabalho 
de forma coerente e coesa. 
A SAE torna-se atividade privativa do en-
fermeiro no planejamento das ações de cuida-
do, atribuição essa que o diferencia dos outros 
trabalhadores da equipe.  Assim, a presente 
pesquisa teve por objetivo identificar a visão 
dos futuros profissionais de enfermagem acer-
ca do exercício profissional centrado na execu-
ção da SAE durante a assistência ao paciente.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório e des-
critivo com abordagem qualitativa, tendo 
como local de estudo a Escola de Enfermagem 
Magalhães Barata (EEMB) da Universidade do 
Estado do Pará (UEPA), localizada na cidade 
de Belém, no estado do Pará, Brasil.
Considerou-se como critério de inclusão 
ser acadêmico de Graduação em Enfermagem 
e estar cursando o segundo bloco de discipli-
nas do 4º e 5° ano do curso, totalizando uma 
amostra de 70 possíveis participantes. Após a 
transcrição da décima sexta entrevista foi pos-
sível perceber a saturação dos dados, que foi 
confirmada com a realização de mais quatro 
entrevistas, totalizando uma amostra final de 
20 participantes. 
A coleta de informações foi realizada atra-
vés de entrevista semiestruturada composta 
por perguntas abertas. Os entrevistados foram 
identificados por códigos alfa numéricos com 
a ordem de participação na pesquisa, preser-
vando o anonimato dos mesmos. Todas as 
entrevistas foram gravadas e posteriormente, 
transcritas na íntegra. Todos os participantes 
tiveram seus direitos preservados através de 
assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e do Termo de Consentimento 
para Gravações.
As informações coletadas foram analisa-
das seguindo as etapas do método de Análise 
Temática de Conteúdo, que consiste em: pré-
-análise: consistiu na organização do material, 
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com objetivo de sistematizar as ideias iniciais; 
exploração do material: momento em que fo-
ram definidas as categorias; tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação: nessa etapa 
foi realizada a interpretação das informações 
com intenção de colocar em relevo as informa-
ções obtidas e contextualizá-las com a literatu-
ra (Minayo, 2014).
Os aspectos éticos e legais foram respei-
tados e assegurados pela Resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa 
Brasileiro, após aprovação e parecer consubs-
tanciado do Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos do Curso de Graduação em 
Enfermagem da Universidade do Estado do 
Pará, sob o número nº 0036.0.321.000-10.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram entrevistados vinte acadêmicos de 
enfermagem, sendo nove e onze acadêmicos 
do 5º e 4º ano respectivamente. Sendo dezes-
seis do sexo feminino e quatro do sexo mascu-
lino, tendo uma média de idade entre 20 e 22 
anos. A partir das leituras e reflexões do ma-
terial produzido através das entrevistas emer-
giram três categorias temáticas, sendo elas: O 
ensino da SAE na EEMB/UEPA e suas dificul-
dades nos campos de estágio; A importância 
da SAE para o desenvolvimento profissional e 
SAE: Realidade ou Utopia na prática de enfer-
magem?
O Ensino da SAE e suas dificuldades nos 
campos de estágio.
Para os acadêmicos de enfermagem utili-
zar a SAE auxilia no aprendizado do profissio-
nalismo em sua prática.  Os acadêmicos foram 
unânimes ao afirmarem que poucas vezes rea-
lizaram a SAE de forma completa no campo de 
prática, sendo na maioria das vezes vivenciada 
de forma parcial ou fragmentada. 
[...] nos campos de estágio a SAE di-
ficilmente é executada e quando execu-
tada não há o desenvolvimento integral 
das etapas sendo muitas vezes só realiza-
da a anamnese, diagnóstico e prescrição 
sendo inexistente principalmente a ava-
liação [...]. Além disso, podemos perce-
ber que a maioria dos profissionais não 
apresenta domínio ou não tem tempo 
para desenvolver a SAE nas instituições. 
(ACD 1)
Sabe-se da importância da aplicação do 
processo de enfermagem, mas é notória a re-
sistência por parte dos enfermeiros em aceitar 
e aplicar esse método científico de trabalho. 
Os motivos são inúmeros e superficiais, tais 
como a falta de tempo, o quantitativo reduzido 
de profissionais na equipe de enfermagem e a 
abordagem teórica sem aplicabilidade prática 
(Waldow, 1988).
As principais dificuldades para apli-
car a SAE nos campos de estágio são a 
não adesão dos campos de estágio à SAE 
e dos nossos docentes que não se preocu-
pam em desenvolver a SAE no dia a dia 
das práticas. (ACD 8)
De modo geral, a SAE é ensinada com pa-
drões que remetem e denotam resquícios de 
uma visão tecnicista. São transmitidos con-
teúdos acerca das etapas da SAE e os proce-
dimentos envolvidos no processo, e a prática 
da formação é desenvolvida em momentos e 
locais diferentes.
Quanto ao ensino da SAE na EEMB da 
Universidade do Estado do Pará, os acadêmi-
cos denotam uma visão crítica em relação ao 
contexto da formação, demonstram uma ca-
rência em relação ao ensino nesse contexto:
Na teoria a SAE é muito bem expli-
cada e enfatizada por alguns docentes, 
mas a prática torna-se muito mais difí-
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cil, pois nos campos de prática ela pra-
ticamente não existe, fazendo com que 
os docentes deixem a SAE em segundo 
plano no campo prático. (ACD 7).
A prática é a base para o desenvolvimento 
da teoria de enfermagem, e essa teoria deve ser 
validada na prática. A teoria tem suas raízes 
na prática, sendo refinada pela pesquisa e rea-
plicada na prática (Ojeda, Santos e Eidt, 2004; 
Mcewen e Wills, 2015).
A Importância da SAE para o desenvolvi-
mento profissional.
A importância da prática da SAE na vida 
acadêmica dos entrevistados apresenta-se 
como reflexo no seu futuro posicionamento 
quanto profissional sobre o desenvolvimento 
da SAE. 
A SAE é fundamental para prestar 
uma assistência humanizada, com efi-
ciência e eficácia, pois é a mola mestra 
para fortalecer a enfermagem como ci-
ência e arte do cuidar e sua aplicação 
garante o reconhecimento dos profissio-
nais que utilizam como ferramenta de 
trabalho (ACD 3). 
Como a própria definição já diz é 
da SAE que emerge a assistência de en-
fermagem, bem como da qualidade que 
esta vai ser prestada, visando objetivos/
Metas específicas para o bem-estar de 
cada paciente. (ACD 12)
O cuidado prestado de forma sistematiza-
da, organizada e registrada reflete a qualidade 
da assistência que se apresenta com coerência 
beneficiando o tratamento do cliente. Além dis-
so, a linguagem padronizada, e compartilhada, 
utilizada no desenvolvimento da SAE promove 
autonomia no planejamento do cuidado e dife-
rencia a atuação da enfermagem (Cunha e Bar-
ros, 2005; Garcia e Nobrega, 2009).
É vital para desenvolver e crescer a 
profissão. Aplicar a SAE é melhorar a 
assistência e o ensino (ACD 6).
A SAE é importante para a profissão, 
uma vez que legitima esta como ciência e 
oportuniza o cuidar do paciente em toda 
sua integralidade (ACD 10).
A cientificidade que a SAE traz para a pro-
fissão de enfermagem é visivelmente notada 
pelos acadêmicos e concerne com o entendi-
mento de que a sistematização da assistência 
não só permite como também fortalece a en-
fermagem como ciência, proporcionando uma 
atividade profissional mais independente e au-
tônoma com uma linguagem própria favorável 
ao crescimento científico (Lopes, Szewczyk, 
Lunardi e Santos, 2007).
SAE: Realidade ou Utopia na prática de en-
fermagem?
O contato dos acadêmicos de enfermagem 
com a sistematização da assistência de enfer-
magem (SAE) é de vital importância para a 
formação teórico/prática deste alunado, pois 
traz para ele a familiaridade e a competência 
para a aplicação da sistematização, servindo 
como base do seu cuidado na vida profissio-
nal (Thofehrn, Traversi, Muniz, Duarte e Leite, 
1999). 
A aplicabilidade da SAE é realidade, 
entretanto, em pouquíssimos locais po-
demos visualizar a sua existência. Além 
disso, a mesma é feita de forma mecâni-
ca e repetitiva, sem ser dada a sua de-
vida importância, estando até mesmo 
alguns impressos da SAE desatualizados 
(ACD. 4). 
Eu vejo a aplicabilidade da SAE 
como realidade de um futuro não tão 
distante, no entanto é preciso que a clas-
se de enfermagem lute com bastante ve-
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emência pela sua aplicabilidade, ou se 
não ela ficará apenas no papel e ai sim 
se tornará uma utopia (ACD.8).
A Enfermagem no Brasil vem transfor-
mando a concepção técnica da profissão em 
uma concepção relacional, ampliando e usan-
do conhecimentos das mais diversas áreas para 
possibilitar a sistematização da assistência (Si-
mões, 2007). 
Ainda no que tange a perspectiva dos en-
trevistados notou-se que estes enxergam a SAE 
como uma utopia, por essa não se encontrar 
presente em sua totalidade nos campos de es-
tágios e por não ser aderida completamente 
pelos profissionais que acompanham os aca-
dêmicos.
Com base nas práticas vivenciadas 
durante a graduação, a SAE pode ser 
considerada uma Utopia, principal-
mente pela sobrecarga do profissional de 
enfermagem em nossas instituições de 
saúde haja vista a necessidade de desen-
volver não só a assistência como ser res-
ponsável por diversas funções que afas-
tam o enfermeiro do paciente (ACD.1).
Ainda é muito utópica a SAE aplica-
da por profissionais, se limitando a diag-
nósticos óbvios que não baseiam assis-
tência nenhuma, servindo apenas para 
simular a SAE, visto que muitas vezes 
os profissionais de enfermagem acabam 
responsáveis por questões mais adminis-
trativas que de assistência (ACD.12).
A atuação do profissional de enfermagem, 
sobre tudo do enfermeiro, nem sempre condiz 
com as necessidades da pessoa assistida. Em 
muitas ocasiões essa atuação é direcionada 
para atividades que não são de competência da 
enfermagem, levando-a a execução de funções 
de outros profissionais e/ou de tarefas unica-
mente burocráticas que desviam a atenção da 
competência real do enfermeiro. Observamos 
que ao priorizar a função de outros profissio-
nais em detrimento da sua própria função o 
enfermeiro subestima sua competência e a si 
mesmo como profissional (Faveri e Fernandes, 
2003; Andrade e Vieira, 2005). 
A dicotomia teórico/prática da SAE no 
processo de ensino aprendizado é amplamente 
evidenciada nos cursos de graduação, haja vis-
ta que o ensino da SAE, é algo recente e que na 
maioria das vezes é realizado isoladamente em 
cada disciplina, o que não facilita aos estudan-
tes o aprendizado das habilidades necessárias 
para a sua aplicação. 
Deve ser dito também que é de vital im-
portância a articulação entre a academia e o 
serviço de saúde, entre o enfermeiro docen-
te e o enfermeiro do assistente do serviço de 
saúde, para que possam juntos qualificar não 
só o cuidado prestado no ambiente de ensino, 
mas também qualificar a formação dos futuros 
profissionais que ali estão (Damaceno, Santos, 
Pivoto, Silva e Silveira, 2009).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de vivenciar as dificuldades da di-
cotomia teoria/prática que permeiam a SAE, 
o alunado pesquisado expressa considerável 
compreensão sobre a importância da assis-
tência sistematizada no avanço científico da 
profissão e na melhoria da qualidade dos ser-
viços prestados. Contudo, é notório que alguns 
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ainda estão imersos no modelo tecnicista da 
enfermagem se eximindo da responsabilidade 
profissional e social que sua formação exige.
Nesse caminhar acadêmico onde o méto-
do científico da profissão deve ser valorizado e 
praticado continuamente é possível constatar 
que a SAE encontra-se no desenrolar de sua 
complexidade, transitando entre a utopia e a 
realidade na academia e, sobretudo, nos servi-
ços de saúde. 
Acredita-se que essa abordagem no campo 
de ensino teórico e prático da SAE deve ser 
pensada como uma associação entre academia 
e o serviço de saúde de modo que as dificulda-
des encontradas em ambos sejam superadas.
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